
 01 Você recebeu do fi scal o seguinte material:
a) Este caderno, com 70 (setenta) questões da prova objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo:

b) Um cartão de respostas destinado à marcação da alternativa correta.

02 Verifi que se o material está em ordem, se o seu nome, RG, cargo e número de inscrição conferem com os que aparecem 
no cartão de respostas, marque a letra que corresponde à prova (A ou B) conforme o seu caderno de questões. Caso 
contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

Prova:Exemplo de marcação do cartão resposta: A B
03 Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do cartão de respostas, com caneta esferográfi ca de 

tinta na cor azul ou preta.
04 No cartão de respostas da prova objetiva, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra correspondente 

ao número da questão e preenchendo todo o espaço interno, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de 
forma contínua e densa.

Exemplo: A C D

05 Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 4 (quatro) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C e D), 
mas só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais 
de uma alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06 O candidato poderá entregar seu cartão de respostas, seu caderno de questões e retirar-se da sala de prova somente 
depois de decorridas 2 (duas) horas do início da prova. O candidato que insistir em sair da sala de prova, descumprindo 
o aqui disposto, deverá assinar o termo de ocorrência declarando sua desistência do certame, que será lavrado pelo 
coordenador do local.

07 Ao candidato, não será permitido retirar-se do local de aplicação das provas, a qualquer tempo, portando o caderno de 
questões.

08 Será permitida a cópia de gabarito no local de prova. Ao terminar a prova de conhecimentos, o candidato entregará, 
obrigatoriamente, o seu cartão de respostas. O candidato que se retirar da sala levando o cartão de respostas estará 
automaticamente eliminado do certame.

09 Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu cartão de respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
caderno de questões não serão levados em consideração.

10 Os 3 (três) últimos candidatos permanecerão sentados até que todos concluam a prova ou que termine o seu tempo de 
duração, devendo assinar a ata de sala e retirar-se juntos.

EDITAL N.º  01/2025

CONCURSO PÚBLICO
GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

2º TENENTE DO QUADRO DE OFICIAIS COMPLEMENTAR 
POLICIAL MILITAR - QOCPM

Leia atentamente as instruções abaixo:
Duração: 5h (cinco horas)

CONHECIMENTOS BÁSICOS

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
LÍNGUA PORTUGUESA RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO

1 a 15 16 a 20 21 a 70

A
PROVA

Transcreva a frase abaixo para o quadro “Exame Grafotécnico” do seu cartão de respostas
“Você é capaz de coisas incríveis.”
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Leia o texto a seguir:

CONJUNTURA DA VIOLÊNCIA NO BRASIL

Entre 2022 e 2023, houve redução de 2,3% na taxa de 
homicídio por 100 mil habitantes no país. Com isso, o Brasil 
atingiu o índice de 21,2, o menor dos últimos 11 anos. Em 2023, 
45.747 pessoas perderam as vidas em face dos homicídios. 
Depois de uma estagnação nas taxas de homicídio entre 
2019 e 2022, que estacionou no patamar de 21,7, voltamos 
timidamente à trajetória de queda iniciada em 2018 [...].

Não obstante, uma pesquisa de opinião feita recentemente 
pela Genial/Quaest apontou que 29% dos entrevistados 
enxergavam a questão da criminalidade como o maior 
problema do Brasil. Essa proporção aumentou 19 pontos 
percentuais em pouco mais de um ano, uma vez que em 
dezembro de 2023, apenas 10% dos entrevistados citavam 
a violência. Essa aparente contradição entre a redução das 
taxas de homicídio e o aumento da percepção do crime e 
de insegurança como maior problema a ser enfrentado pode 
ser compreendida por duas razões. Em primeiro lugar, como 
há muito se sabe, a prevalência de crimes e a percepção de 
segurança não caminham necessariamente juntas. Existem 
inúmeros elementos que interferem nessa relação que, entre 
outras questões, passa pela intensidade de como os incidentes 
são tratados nas mídias e redes sociais, pela localização 
geoespacial dos confl itos e pela maneira como as pessoas se 
sentem expostas aos crimes praticados. 

O segundo ponto diz respeito à mudança do padrão de 
criminalidade. Sobre esse aspecto, além da citada queda dos 
homicídios, em 2023 observou-se redução em quase todos 
os crimes contra o patrimônio praticados na rua, no comércio 
e nas residências, como apontado no 18º Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública publicado pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP). Entretanto, o estelionato praticado 
em meios digitais aumentou de forma extraordinária nos 
últimos anos, alcançando quase dois milhões de registros de 
ocorrência, apenas em 2023, ou um golpe a cada 16 segundos.

A transformação digital da sociedade ao mesmo tempo em 
que ajuda a revelar os altos níveis de violência que permeiam 
as relações sociais (inclusive intrafamiliares e relacionadas 
ao ambiente escolar, como o cyberbullying), traz em seu bojo 
novas relações que potencializam o medo do crime. Esse é o 
caso do estelionato no rastro do furto ou roubo de celular, que 
pode ocasionar prejuízos signifi cativos às vítimas, em valores 
muitas vezes superiores ao valor do aparelho subtraído. 

Em síntese, ao mesmo tempo em que houve redução de 
crimes violentos letais nos últimos anos – tendo o número de 
homicídios reduzido cerca de 30%, de 65.602, em 2017 para 
45.747, em 2023 – vivenciamos um aumento da percepção de 
insegurança.

Fonte: https://forumseguranca.org.br/wp-content/uploads/2025/05/atlas-
violencia-2025.pdf. Acesso em 03/09/2025. Excerto.

LÍNGUA PORTUGUESA

1. Apesar da queda de homicídios, 29% dos entrevistados 
pela Genial/Quaest, em pesquisa recente, citaram a criminalidade 
como maior problema do país. Esse dado revela que:

A) a taxa de homicídios voltou a crescer após 2022
B) houve um aumento proporcional de homicídios nas capitais 
C) a percepção social nem sempre acompanha as estatísticas 

criminais ofi ciais
D) os crimes patrimoniais são considerados mais graves pela 

população do que homicídios

2. O texto apresenta duas causas principais para a 
contradição entre redução de homicídios e aumento da 
percepção da violência. Essas causas são:

A) maior transparência do governo e avanço da inteligência 
policial

B) infl uência da mídia/redes sociais e mudanças no padrão da 
criminalidade 

C) crescimento econômico desigual e fragilidade das políticas 
educacionais

D) diferenças regionais no policiamento e aumento da 
população carcerária

3. Considerando a informação de que o estelionato digital 
ocorre, em média, uma vez a cada 16 segundos, pode-se inferir 
corretamente que:

A) esse fenômeno tem potencial de causar impacto cotidiano 
mais direto na população do que os homicídios

B) ele representa um número de vítimas sempre superior ao de 
todos os crimes contra o patrimônio somados

C) sua alta frequência não afeta a percepção da população 
sobre segurança digital

D) seu impacto é estatisticamente irrelevante frente à queda do 
índice de homicídios

4. Ao afi rmar que a transformação digital “traz em seu bojo 
novas relações que potencializam o medo do crime”, o texto 
sugere que:

A) o ambiente virtual opera apenas como refl exo da violência 
material

B) o crime digital não interfere na percepção de violência, pois 
não envolve contato físico

C) a digitalização assegura maior tranquilidade subjetiva às 
vítimas de crimes tradicionais

D) a tecnologia atua não só como meio de registrar crimes, mas 
também como catalisador da insegurança

5. O trecho “Não obstante, uma pesquisa [...] apontou que 
29% dos entrevistados enxergavam a criminalidade como o 
maior problema do Brasil” (2º parágrafo) cumpre uma função 
argumentativa específi ca no texto, que é a de:

A) servir como contraponto à estatística, reforçando a 
contradição entre realidade objetiva e percepção subjetiva

B) apresentar um dado marginal, sem ligação direta com os 
demais números de homicídios

C) demonstrar que tanto percepção quanto estatísticas evoluem 
sempre no mesmo sentido

D) relativizar os dados do FBSP, ao mostrar problemas 
metodológicos de coleta

CONHECIMENTOS BÁSICOS
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6. No trecho “[...] quase dois milhões de registros de 
ocorrência, apenas em 2023, ou um golpe a cada 16 segundos” 
(3º parágrafo), o termo em destaque está empregado em 
sentido:

A) conotativo, descrevendo a redução estatística dos homicídios
B) conotativo, referindo-se a estelionato, fraude digital ou 

engodo
C) denotativo, signifi cando ataque físico decorrente de assaltos 

violentos
D) denotativo, como agressão física que ocorre em intervalos 

regulares de tempo

7. A coerência global do texto depende da articulação de duas 
dimensões principais, que são:

A) estatísticas ofi ciais sobre homicídios e comparações 
internacionais

B) percepção social de insegurança e estatísticas criminais 
objetivas

C) política partidária e discurso midiático sobre violência
D) segurança viária e crimes digitais

8. “Essa aparente contradição entre a redução das taxas de 
homicídio e o aumento da percepção do crime e de insegurança 
como maior problema a ser enfrentado pode ser compreendida 
por duas razões” (2º parágrafo). Nesse trecho, a palavra em 
destaque estabelece coesão ao:

A) remeter a uma ideia oposta à de “redução de homicídios”
B) estabelecer relação de causalidade entre criminalidade e 

mídia 
C) retomar a discrepância entre dados objetivos e percepção 

social
D) reforçar o argumento de que homicídios aumentaram no 

período

9. Considerando a tipologia predominante, observa-se que o 
texto é majoritariamente:

A) injuntivo, porque instrui o leitor a como se proteger da 
violência

B) descritivo, porque apenas enumera dados estatísticos sobre 
criminalidade

C) expositivo-argumentativo, pois apresenta dados e os 
interpreta, explicando contradições

D) narrativo, porque relata uma sequência de acontecimentos 
criminais em ordem cronológica

10. O texto anterior tem uma função social, que é a de:

A) entreter o leitor com histórias policiais
B) relatar casos criminais específi cos e sensacionalistas
C) prescrever medidas obrigatórias de segurança ao cidadão
D) informar e interpretar dados de violência, subsidiando 

refl exão crítica e políticas públicas

RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO

15. “Essa proporção aumentou 19 pontos percentuais em pouco 
mais de um ano, uma vez que em dezembro de 2023, apenas 
10% dos entrevistados citavam a violência” (2º parágrafo). A 
oração em destaque pode ser classifi cada como subordinada 
adverbial:

A) causal
B) temporal
C) consecutiva
D) comparativa

11. No trecho “[...] voltamos timidamente à trajetória de queda 
iniciada em 2018” (1º parágrafo), a palavra em destaque foi 
empregada:

A) como marca temporal, equivalente a “recentemente”
B) como reforço de intensidade, sugerindo queda acentuada e 

abrupta
C) em sentido fi gurado, indicando uma redução pequena, lenta 

e ainda frágil
D) de forma literal, sugerindo que a queda ocorreu de modo 

tímido, envergonhado

12. Na expressão “redução de 2,3% na taxa de homicídio” 
(1º parágrafo), a palavra em destaque pertence à classe dos:

A) verbos, expressando ação
B) adjetivos, qualifi cando a taxa
C) numerais, indicando quantidade 
D) substantivos, nomeando o fenômeno da queda

13. “[...] como há muito se sabe, a prevalência de crimes e a 
percepção de segurança não caminham necessariamente juntas” 
(2º parágrafo). Nessa frase, a vírgula tem a função de:

A) isolar vocativo
B) marcar enumeração
C) separar orações coordenadas
D) destacar oração subordinada adverbial deslocada

14. “[...] voltamos timidamente à trajetória de queda iniciada em 
2018” (1º parágrafo). Se a palavra em destaque fosse substituída 
por “processo”, a reescrita desse trecho, à luz da norma-padrão, 
seria:

A) “[...] voltamos timidamente ao processo iniciado em 2018”
B) “[...] voltamos timidamente à processo iniciado em 2018”
C) “[...] voltamos timidamente ao processo iniciada em 2018”
D) “[...] voltamos timidamente à processo iniciada em 2018”

16. O 3º termo de uma progressão aritmética é 10, e o 7º termo 
é igual a 22. A soma dos 10 primeiros termos dessa progressão é 
igual a:

A) 130
B) 135
C) 175
D) 205

17. A massa específi ca (ou densidade) é a razão entre a massa

de uma substância e o volume que ela ocupa, ou seja, .

Ela indica o grau de compactação de uma matéria. A massa 
específi ca do ouro puro é de aproximadamente 19,2g/cm3,
enquanto a da prata pura é de cerca de 10,5g/cm3. Considerando 
que a constante  seja aproximadamente três, a razão entre 
a massa de prata, presente em uma esfera maciça de raio de 
1 cm, e a massa de ouro que compõe uma esfera maciça de raio 
de 0,5 cm é, aproximadamente, igual a:

A) 4
B) 4,4
C) 4,8
D) 5
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19. Um grupo de 15 operários, trabalhando 8 horas por dia, 
construiu 40 metros de muro em 10 dias. Se a produtividade dos 
novos operários for quatro vezes maior, o número de  operários 
necessários para construir 80 metros do mesmo muro em apenas 
4 dias, trabalhando 6 horas por dia, é igual a:

A) 15 operários
B) 20 operários
C) 25 operários
D) 30 operários

20. Certa estrutura em aço é composta por cinco retângulos 
congruentes, como se observa na fi gura abaixo. Cada segmento 
corresponde ao corte linear de um vergalhão de aço, cujas 
medidas são apresentadas no primeiro retângulo.

A quantidade mínima de vergalhões de aço usada para fabricar 
essa estrutura é igual a:

A) 87 metros
B) 97 metros
C) 107 metros
D) 120 metros

18. As dimensões em metros de uma sala retangular são iguais 

às raízes da equação 24 28 45 0x x   . O perímetro e a área 
dessa sala são, respectivamente, iguais a:

A) 28 m e 45 m²
B) 14 m e 45 m²
C) 7 m e 11,25 m²
D) 14 m e 11,25 m²
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21. A Igreja católica aufere certeza a respeito das coisas 
reveladas do(a):

A) Patrística
B) Sagrada Escritura somente
C) Sensus Fidelium
D) Sagrada Tradição e da Sagrada Escritura

22. A Igreja católica discerniu o cânon bíblico a partir da tradição 
apostólica que defi niu o número de livros do Antigo Testamento 
em:

A) 45 (ou 44)
B) 46 (ou 45)
C) 46 (ou 47)
D) 47 (ou 48)

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

23. Quanto à relação entre o Antigo e o Novo Testamento, a 
Igreja ensina que o:

A) AT ilumina e autoriza o NT
B) NT supera e suprime o AT
C) NT complementa a mensagem do AT
D) AT manifesta sua signifi cação completa no NT

24. No período persa (535-335 a.C.), o povo do Reino do Sul 
retornou do exílio. Nasce, então, o judaísmo. Esse fato se deu 
pelo(a): 

A) édito de Ciro
B) Reforma Deuteronomista
C) resistência dos macabeus
D) libertação de Nabucodonosor

25. Na época do Novo Testamento, havia algumas festas 
celebradas por grande parte do povo judeu, como manifestação 
de pertença, cultura e fé. Uma delas, celebrada no mês de 
Nissan, fi cou conhecida como:

A) Páscoa
B) Tendas 
C) Yom Kipur
D) Pentecostes

26. O método histórico-crítico, usado na interpretação da 
Sagrada Escritura, tem como característica principal:

A) afi rmar o sentido eclesiástico do texto
B) servir de apoio ao pastoreio comunitário
C) descobrir o sentido alegórico da Escritura
D) aprofundar o sentido literal do texto bíblico

27. A interpretação católica para o relato bíblico sobre os 
“irmãos de Jesus”, como primos ou meios-irmãos (fi lhos 
anteriores de José), é principalmente uma afi rmação ofi cial da: 

A) viuvez de José
B) situação familiar de Jesus
C) fé da Igreja na virgindade de Maria
D) tradição sobre o voto de castidade de Maria

28. A autoridade magisterial na Igreja se constitui na comunhão 
entre o Romano Pontífi ce e o colégio episcopal. Nessa comunhão, 
são promulgadas e aprofundadas as verdades dogmáticas da fé 
católica que podem ser propostas:

A) pela Igreja universal, clero e leigos
B) pelo colégio episcopal, com ou sem o papa
C) pelo papa, com ou sem o colégio dos bispos
D) por um concílio independente do Romano Pontífi ce

29. Quanto à obra divina da criação, a doutrina católica revelada 
afi rma que Deus criou:

A) o universo como emanação de seu ser divino
B) tudo à sua imagem e semelhança
C) a partir de matéria preexistente
D) tudo do nada

30. Quanto à formação do dogma da Santíssima Trindade, a 
Igreja latina, no ocidente, entendeu que o Espírito Santo procede 
do:

A) Filho somente
B) Pai e do Filho
C) Pai somente 
D) Ser Divino

31. Com a queda do império romano no ocidente em 476 d.C., 
a Igreja católica assumiu ainda mais o papel de:

A) patrocinadora dos organismos de defesa do império
B) grande fator de unidade da cristandade ocidental
C) promotora dos princípios plurais da sociedade
D) garantidora da ordem econômica



BPROVA APROVA 

CAPELANIA - CATÓLICO APOSTÓLICO ROMANO

GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA SOCIAL

5

32. No fi nal do séc. XIX, o pontifi cado pôde perceber com 
mais proximidade os problemas do desenvolvimento industrial 
e a grave crise social que o cercava. O papa desse período e 
com essa sensibilidade social foi:

A) Pio X
B) Pio IX
C) Leão XIII
D) Bento XV

33. No fi m da década de 1920, a Igreja do Brasil começou 
a acompanhar o desenvolvimento do apostolado leigo 
especializado que se organizou entre a juventude, como 
JUC (Juventude Universitária Católica), JOC (operária), 
JEC (estudantil), JIC (independente) e JAC (agrária). Essas 
formas de apostolado surgiram de um organismo internacional 
denominado:

A) Ação Católica
B) Laicato Católico
C) Apostolado Leigo
D) Associação Comum de Fiéis

34. Na abertura do Concílio Vaticano II, o Papa João XXIII 
expôs a motivação central para a convocação deste, a saber:

A) a necessidade de salvaguardar a tradição da Igreja
B) a modifi cação de ensinamentos ultrapassados da fé
C) a discussão de um ou de outro tema da doutrina fundamental 

da Igreja
D) o aprofundamento e a exposição da doutrina segundo as 

exigências do mundo de então

35. A mensagem de alegria e esperança (Gaudium et Spes) do 
Concílio Vaticano II é dirigida:

A) apenas aos cristãos católicos de todo o mundo
B) apenas aos batizados na Igreja Católica
C) apenas aos homens de boa vontade
D) à inteira família humana

36. João Batista Libânio chamou de a “volta à grande disciplina” 
a tentativa de enquadramento, por parte da hierarquia romana, 
da Igreja Latino-americana nos anos posteriores à Conferência 
de Medellín. Essa tentativa se deu de modo mais acirrado no 
pontifi cado de:

A) Paulo VI
B) João XXIII
C) João Paulo I
D) João Paulo II

37. A preocupação da hierarquia vaticana com os rumos 
progressistas tomados pela Igreja da América Latina depois da 
Conferência de Medellín refl ete uma visão romana do Concílio 
Vaticano II, que privilegiava sua:

A) ruptura com o passado eclesial
B) novidade em relação ao passado
C) continuidade com o passado eclesial
D) independência em relação ao passado

38. Embora a opção preferencial pelos pobres esteja presente 
em outras conferências do CELAM, a formulação dessa 
expressão se encontra pela primeira vez no Documento:

A) de Santo Domingo
B) do Rio de Janeiro
C) de Medellín
D) de Puebla

39. A terceira conferência geral do Conselho Episcopal Latino-
Americano e Caribenho (CELAM) se deu em 1979 na cidade:

A) de Puebla, México
B) de Medellín, Colômbia
C) do Rio de Janeiro, Brasil
D) de Santo Domingo, República Dominicana

40. Segundo o cân. 834 (CDC 1983), a Igreja católica realiza 
seu múnus santifi cador como múnus sacerdotal do Corpo Místico 
de Cristo. Ela o faz, de modo especial, pela:

A) liturgia
B) ascese
C) caridade
D) catequese

41. Levando-se em conta o cân. 569 (CDC 1983), que explicita 
que os capelães militares são regidos por leis especiais, conclui-
se que seu apostolado depende principalmente:

A) do Direito Canônico
B) dos regimentos internos das forças armadas
C) das normas da diocese na qual estes estiverem
D) da relação jurídica estabelecida entre a Igreja e o Estado

45. “O objeto formal da teologia pastoral é a realização eclesial 
condicionada pela situação presente” (SZENTMÁRTONI, 2004, 
p. 12). Pode-se dizer, portanto, que essa teologia refl ete sobre:

A) a vida eclesial dos batizados
B) as diretrizes atuais de ação pastoral
C) as instituições eclesiásticas de evangelização
D) o agir da Igreja enquanto se edifi ca pela história

42. Segundo a Constituição Apostólica Spirituali Militum Curae 
(1986), a jurisdição do Ordinário Militar é própria, mas também 
cumulativa com a jurisdição do bispo diocesano (IV, 3º). Isso 
ocorre porque:

A) as duas jurisdições representam a Igreja
B) a Igreja se preocupa em não gerar disputas de poder
C) a autoridade do bispo diocesano atua sobre o ordinariado
D) os fi éis do ordinariado também pertencem à Igreja particular

43. A introdução do Compêndio da Doutrina Social da Igreja 
propõe um princípio “capaz de animar uma nova ordem social, 
econômica e política, fundada na dignidade e na liberdade de 
toda a pessoa humana” (CDSI, n. 19). Trata-se do(a):

A) testemunho evangélico de justiça e paz
B) humanismo integral e solidário
C) dignidade da pessoa humana
D) destinação universal dos bens

44. Pelo Acordo Brasil-Santa Sé, artigo 2º, a República 
Federativa do Brasil reconhece à Igreja Católica o direito de 
desempenhar a sua missão apostólica. Esse reconhecimento 
está fundamentado no(a):

A) Direito Canônico
B) direito de liberdade religiosa
C) Constituição Federal de 1988
D) diplomacia entre o Brasil e o Vaticano
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47. O dogma da Imaculada Conceição, proclamado em 1854 
pelo Papa Pio IX, afi rmou que ela foi preservada do pecado 
original:

A) pela ação do Espírito Santo
B) porque seria cheia de graça
C) por um desígnio especial de Deus
D) em previsão dos méritos de Jesus Cristo

48. Porque o Filho eterno do Pai, a segunda pessoa da 
Santíssima Trindade, encarnou-se no seio de Maria, ela recebeu 
o título grego de:

A) Theotokos
B) Pan-hagia
C) Aeiparthenos
D) Kecharitomene

46. Em 1954, Bernard Häring (1912-1998) publicou sua obra de 
três volumes, “La Ley de Cristo”, na qual coloca Cristo no centro 
da teologia moral, produzindo a seguinte mudança de paradigma 
nesse campo:

A) da Bíblia para a espiritualidade
B) da espiritualidade para a cristologia
C) do direito canônico para a cristologia
D) do direito canônico para a espiritualidade

51. A caridade pastoral, por meio da história da Igreja, assumiu 
diversas formas: as casas cristãs que celebravam a Eucaristia 
e acolhiam enfermos e peregrinos; as primeiras atividades 
caritativas paroquiais; o trabalho caritativo das ordens, das 
congregações, das irmandades etc. Nos últimos séculos, a 
caridade pastoral se realiza: 

A) pela ênfase na dimensão espiritual do povo de Deus
B) por meio de organismos internacionais afi ns com a Igreja
C) por meio de organismos econômicos da Igreja, como o IOR
D) com a promoção total da pessoa humana no quadro familiar 

e social

49. Expoente da espiritualidade carmelita, Santa Teresinha do 
Menino Jesus foi declarada doutora da Igreja pelo Papa João 
Paulo II em 1997. A doutrina espiritual pela qual lhe foi concedido 
esse título trata do(a):

A) Sagrada Face
B) contemplação
C) infância espiritual
D) símbolo das rosas

50. Na encíclica Ut Unum Sint, n.º 10, o Papa João Paulo II 
reafi rma o princípio doutrinal do C. Vaticano II (LG 8), que, se 
por um lado mantém a centralidade da Igreja Católica como 
comunidade de salvação, por outro, abre-se à compreensão 
de que há elementos de santifi cação em outras igrejas e 
comunidades. Essa doutrina se expressa da seguinte forma:

A) que todos sejam um
B) fora da Igreja não há salvação
C) já há unidade no Espírito Santo
D) a Igreja de Cristo subsiste na Igreja Católica

52. Conforme defi nido pelo Concílio Vaticano II (LG 31), leigos 
são os fi éis que foram incorporados em Cristo pelo batismo, 
mas:

A) são catecúmenos
B) apostataram da fé
C) distinguem-se do clero
D) não receberam ordem sacra ou abraçaram o estado religioso

53. Segundo o Concílio Vaticano II (LG 31), compete aos leigos 
por vocação própria:

A) esforçar-se pela conversão pessoal e comunitária
B) sustentar com seus recursos as atividades da Igreja
C) colaborar passivamente com os ministros ordenados
D) buscar o Reino de Deus, ocupando-se das coisas temporais

54. A celebração dominical do Dia da Eucaristia do Senhor 
está no coração da vida da Igreja, por isso deve ser guardada 
como dia de festa de preceito. De acordo com o Catecismo da 
Igreja Católica, devem ser guardadas como preceito igualmente 
algumas celebrações de especial memória para a Igreja, como o 
dia de: 

A) Finados
B) São José
C) Quarta-Feira de Cinzas
D) Nossa Senhora Aparecida

55. O dia de Pentecostes inaugura um tempo novo, no qual 
Cristo comunica sua obra de salvação pela liturgia da Igreja. 
Ele age com a Igreja pelos sacramentos. É isso que a tradição 
chama de:

A) pneumatologia
B) plano da salvação
C) sacramento original
D) economia sacramental

56. Na história da Igreja, muitos santos praticaram a direção 
espiritual por meio da confi ssão, de encontros, de cartas ou 
de escritos que orientavam outros dirigidos e diretores. Os 
“Exercícios Espirituais”, por exemplo, instruíram muitas gerações 
no caminho do discernimento espiritual, especialmente aos 
discípulos e admiradores de: 

A) São Bento
B) São Francisco
C) São Domingos
D) Santo Inácio de Loyola

57. De acordo com a Constituição Apostólica Spirituali Militum 
Curae, os sacerdotes que são nomeados capelães no Ordinariado 
militar gozam dos direitos e são obrigados a observar os deveres 
dos:

A) militares
B) párocos
C) pastores
D) católicos

58. A ética teológica tem se benefi ciado do magistério relevante 
dos últimos papas, entre os quais está o Papa Francisco, que 
forneceu indicações importantes para uma ética “com sabor de 
Evangelho”. É o que ensina a encíclica Fratelli Tutti, por exemplo, 
ao propor para a humanidade o princípio da:

A) pobreza franciscana
B) fraternidade universal
C) globalização da amizade
D) cooperação entre os povos

59. A participação política da população nas atividades 
democráticas (Compêndio da Doutrina Social, n.º 413) se 
faz possível de modo coletivo, principalmente por meio de 
instrumentos como:

A) as mídias sociais
B) a Câmara e o Senado
C) os partidos e os referendos
D) as comissões parlamentares
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60. Em sua sociologia econômico-religiosa, Max Weber 
desenvolve a tese de que o calvinismo ofereceu a base para o 
desenvolvimento capitalista. Essa tese se encontra no ensaio:

A)  “Judaísmo Antigo”
B) “Economia e Sociedade”
C)  “A Política como Vocação”
D)  “A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo”

61. Em um de seus escritos, Totem e Tabu, Freud aborda o 
tema do “tabu” nos povos originários. Ele demonstra que esse 
tema envolvia incesto e religião, e gerava a proibição de relações 
sexuais dentro do mesmo “totem” (grupo social). Segundo ele, 
essa prática estaria na origem da:

A) exogamia
B) poligamia
C) endogamia
D) monogamia

65. O artigo 5º da Constituição Federal de 1988, em seu inciso 
VI, garante a liberdade de consciência e de crença, e assegura o 
livre exercício:

A) da fé
B) da religião
C) da liturgia cultual
D) dos cultos religiosos

62. Na conjugação entre religião e psicologia, percebe-se 
que a direção espiritual pode ser problemática quando há uma 
disposição afetiva do dirigido em relação ao diretor, de forma 
análoga às disposições afetivas do dirigido em relação às 
pessoas mais íntimas. Tal disposição é chamada de:

A) obsessão
B) resiliência
C) resistência
D) transferência

63. O tema da homilia, na Igreja, insere-se no assunto mais 
amplo do anúncio do Evangelho, cuja primeira forma foi a 
pregação missionária. Essa tinha a fi nalidade de transmitir a fé e 
motivar a conversão e conserva, ainda hoje, o nome grego de:

A) diangello
B) kerygma
C) katechesis
D) euangellion

64. Na Constituição Federal de 1988, fi cou garantida a assistência 
religiosa em entidades civis e militares de internação coletiva, 
conforme o inciso VII do artigo:

A) 4º
B) 5º
C) 14º
D) 17º

66. A Constituição que permitia a liberdade de crença, mas não 
reconhecia outros cultos, senão o culto católico como ofi cial, foi 
a Constituição de: 

A) 1824
B) 1891
C) 1934
D) 1937

67. A lei n.º 6.923, de 1981, em seu artigo 2º, determina que, 
além de prestar assistência religiosa e espiritual aos militares, 
aos civis das organizações militares e às suas famílias, o SARFA 
também tem por fi nalidade auxiliar as forças armadas em suas 
atividades de:

A) assistência social
B) mídia institucional
C) relações públicas
D) educação moral

68. Lei n.º 9.982, de 14 de julho de 2000, em seu artigo 
2º, garante aos ministros religiosos o acesso às instituições 
hospitalares ou penais com a condição de atender:

A) à vontade dos internados
B) ao arbítrio dos seus gestores 
C) à legislação de cada ente federativo
D) às leis e às normas dessas instituições

69. O artigo 19 da Constituição Federal de 1988, inciso I, 
indica que o país cultiva uma laicidade equilibrada porque 
impede que o Estado subvencione as religiões, mas impede 
também que este:

A) as tribute
B) legisle sobre elas
C) as impeça de funcionar
D) interfi ra em sua administração

70. Embora a legislação brasileira atual não autorize o 
sustento de atividades religiosas, o Estado remunera os 
capelães militares. Isso se dá porque o art. 19, inciso I, da 
Constituição Federal de 1988 estabelece essa possibilidade 
quando há:

A) anuência da opinião pública
B) colaboração de interesse público
C) coincidência de interesses ideológicos
D) manifestação favorável dos superiores militares


